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1 - Movimentação de cargas sujeito à restrições técnicas 
- Programação linear pelo método gráfico

Composto por: 
 - Função objetivo 
 - Restrições técnicas  

Características: 
 - Geometricamente, as restrições técnicas delimitam o   
     conjunto de soluções viáveis 
 - Melhores soluções localizadas nos pontos de fronteira

Maximização
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Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 2,0
F2 0 0,1 0,8
F3 0,2 0 2,2



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Redução das colunas: 
Na matriz de linhas reduzidas - Subtrair o menor valor de cada coluna pela coluna inteira

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 2,0
F2 0 0,1 0,8
F3 0,2 0 2,2

Empilhadeira Guindaste Grua
F1
F2
F3

!



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Redução das colunas: 
Na matriz de linhas reduzidas - Subtrair o menor valor de cada coluna pela coluna inteira

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 2,0
F2 0 0,1 0,8
F3 0,2 0 2,2

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0
F2 0
F3 0,2

!



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Redução das colunas: 
Na matriz de linhas reduzidas - Subtrair o menor valor de cada coluna pela coluna inteira

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 2,0
F2 0 0,1 0,8
F3 0,2 0 2,2

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0
F2 0 0,1
F3 0,2 0

!



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Redução das colunas: 
Na matriz de linhas reduzidas - Subtrair o menor valor de cada coluna pela coluna inteira

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 2,0
F2 0 0,1 0,8
F3 0,2 0 2,2

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 1,2
F2 0 0,1 0
F3 0,2 0 1,4

!



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 1,2
F2 0 0,1 0
F3 0,2 0 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 0 1,0 1,2
F2 0 0,1 0
F3 0,2 [0] 1,4
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 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 0
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 1,5 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 3,7
Func 3 2,0 1,8 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa

Solução: Func1 ! Empilhadeira 
  Func3 ! Guindaste 
  Func2 ! Grua 
TEMPO = 7 horas
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Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0
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F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
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Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
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Redução de linhas & colunas
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Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0
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F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4
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 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
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Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 
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Solução: Func1 ! Empilhadeira 
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Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa

Solução: Func1 ! Empilhadeira 
  Func3 ! Guindaste 
  Func2 ! Grua 
TEMPO = 7 horas



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa

Solução: Func1 ! Empilhadeira 
  Func3 ! Guindaste 
  Func2 ! Grua 
TEMPO = 7 horas



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa

Solução: Func1 ! Empilhadeira 
  Func3 ! Guindaste 
  Func2 ! Grua 
TEMPO = 7 horas



Redução de linhas & colunas

Empilhadeira Guindaste Grua
Func 1 [1,5] 2,5 3,5
Func 2 2,9 3,0 [3,7]
Func 3 2,0 [1,8] 4,0

Empilhadeira Guindaste Grua
F1 [0] 1,0 1,2
F2 0 0,1 [0]
F3 0,2 [0] 1,4

Alocação: 
 - Buscar ”zeros” únicos em cada linha 
 - Impasse: dois zeros na mesma linha 
  - Escolher baseado em colunas 

Premissa: Cada func deve tomar partido de 
                   apenas uma tarefa

Solução: Func1 ! Empilhadeira 
  Func3 ! Guindaste 
  Func2 ! Grua 
TEMPO = 7 horas

Total: 8,2 horas
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Considerações: 

 - Método de redução de linhas & colunas é simplificado



Considerações: 

 - Método de redução de linhas & colunas é simplificado 
 - Caráter didático



Considerações: 

 - Método de redução de linhas & colunas é simplificado 
 - Caráter didático 
 - Método de designação húngaro


